
Ex.mo Sr. Presidente de Mesa da RGA, Tiago Pita,
Ex.ma Sr.ª Presidente de Direção, Catarina Preto,
Discentes, docentes e amigos,

Eu, André Moreira Simões, nos termos do artigo 34/1 dos Estatutos da AAFDL, pessoa
coletiva n.º 500920869, com sede na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, sócio
n.º 52745, a desempenhar as funções de Tesoureiro, venho por este meio apresentar o meu
pedido de demissão.

A palavra saudade tão lusófona, tão nossa, enlouquece-nos, por antecipação, quando
chega a hora da despedida, mesmo que faça pouco sentido dizer sequer um “até já”,
quando vamos continuar a caminhar no mesmo sentido. Custa sairmos de uma Associação
pela qual temos um amor incondicional e que representa uma história maior do que nós. A
amizade que sinto por cada um dos membros da atual Direção apenas não fica, aqui,
detalhadamente, individualizada porque sei que os limites que nunca existiram para ela,
existem para a extensão deste texto. O orgulho que sinto pelos nossos funcionários da
AAFDL que são capazes de produzir as melhores obras do país em tempo recorde, também
não cabe em humildes palavras.
Durante a licenciatura e o mestrado tive o gosto de me cruzar com vários docentes que me
transmitiram um vasto leque de conhecimentos e instigaram um profundo gosto pela
investigação em ciências jurídicas. Foi também durante este percurso que tive o prazer de
ajudar outros colegas a atingir os seus objetivos através de tutorias e explicações, assim
como a oportunidade de participar em diversos grupos de investigação. Deste modo, foi-se
tornando para mim óbvio que o meu percurso profissional teria de passar por este ciclo de
partilha e aquisição de conhecimentos jurídicos que caracteriza a nossa Academia.
Foram muitas horas de estudo, investigação e explicações que me levaram a chegar à
conclusão que a minha vocação profissional será o ensino do Direito e, em especial, nesta
nossa Faculdade que tanto me deu e continua a dar.
Por esses motivos, em setembro de 2021, submeti a minha candidatura para ser docente no
grupo de Ciências Jurídicas, da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa. As
candidaturas foram ordenadas, segundo a média e o seu mérito respetivo tendo sido os
docentes chamados, sucessivamente, consoante a classificação obtida.
Foi também, neste início de ano letivo, que surgiu um novo desafio: o de me candidatar à
AAFDL enquanto Tesoureiro. Após uma longa reflexão, decidi aceitar este novo desafio, em
especial, pelas inúmeras possibilidades de trabalho a desenvolver com a Editora da AAFDL,
na promoção e criação de algumas das melhores obras jurídicas deste país.
À data o cenário demonstrava-se promissor para o meu desenvolvimento pessoal e
profissional por representar uma excelente forma de poder continuar a servir a Faculdade e
em especial, os seus alunos. Não tendo obtido o resultado que almejava na minha
candidatura a docente pela FDUL, no primeiro semestre, no dia 7 de Novembro tornou-se
pública a minha candidatura com o fim de devolver a esta nossa casa parte de tudo o que
me deu a mim.
Após um período eleitoral épico onde se demonstrou o quão sério é o associativismo da
nossa Faculdade (fosse toda a Democracia tão viva e participativa!) mereci a confiança dos
estudantes para desempenhar um cargo que me dá imenso prazer: o de ser tesoureiro e
administrar uma associação com uma vertente empresarial significativa.
Neste curto período temporal, alcançámos inúmeros objetivos e muitos mais serão
alcançados nos próximos meses. Escolhendo apenas sete:



1) Regularização: O primeiro mês de mandato serviu para regularizar inúmeras situações
contratuais que se encontravam em mora, responder a uma longa lista de e-mails
pendentes e aprender como funcionava a Editora. Felizmente, tive a oportunidade de ter o
apoio de atuais (desde a nossa Presidente multi-funções aos nossos incríveis suplentes de
direção) e antigos dirigentes associativos (Tomé, Filipe, Gasopo, etc.), o brilhantismo dos
nossos autores e o profissionalismo dos nossos funcionários perante uma transição de
pasta atípica.
2) Expansão do mercado e Internacionalização: Desde que tomei posse editámos livros
com tremenda relevância para Macau (em especial Direito do jogo), foi acordado um
protocolo com uma ilustre editora de Angola (faltando apenas a assinatura), iniciaram-se as
negociações para um protocolo com uma editora brasileira e colaborou-se de modo estreito
com a Guiné-Bissau (através de associações e publicação de obras de relevo). Existem
(ou existirão) lançamentos de obras em locais relevantes como Paris ou Londres. Em
simultâneo, foram celebrados protocolos com outras associações de estudantes (p.e., com
o Porto) e grupos institucionais. A título de exemplo, uma das parcerias celebradas prevê a
aquisição de largas centenas de obras, a possibilidade de ações de formação em conjunto e
a criação de mais oportunidades profissionais para estudantes da nossa casa.
3) Organização interna: foram criados um conjunto de mecanismos de organização interna
(como esquemas organizacionais) que permitirão aos futuros tesoureiros um trabalho muito
mais organizado e profissional. Alguns aspetos como o contrato de edição da nossa
AAFDL, estrutura hierárquica interna, etc sofreram algumas alterações de forma a fazer
valer o adequado profissionalismo que se exige à vertente empresarial da nossa
Associação.
4) Marketing e digitalização, em especial os e-books: O acesso ao nosso conteúdo digital
aumentou em número de visualizações nos últimos meses e está preparada uma revolução
total do modelo económico da plataforma e-books que dará muitos bons frutos para a
AAFDL. Existe um plano de marketing que está a ser implementado, com a criação de
programas de fidelização e rubricas para um futuro breve. Em simultâneo, outros tópicos
como SMS/e-mail marketing também estão a sofrer melhorias, tal como a distribuição dos
e-books pelas maiores plataformas do mercado.
5) Informação e transparência: Desde o primeiro dia que a preocupação foi a de informar
os alunos do estado das contas, sendo o mais transparente do que seria possível fazer. As
RGAs têm sido constantes, tal como a comunicação com o Conselho Fiscal. Sugiro que
sejam, em todos os mandatos, disponibilizadas todas as informações das contas (em
especial, de eventos recreativos) ao nosso Conselho Fiscal e que existam auditorias
internas e externas, no mínimo, anuais. Estas auditorias deverão, claro, abranger o meu
curto mandato, dado que acredito ser esse um incentivo do comportamento mais correto
dos titulares dos cargos.
6) Política editorial: O nosso objetivo foi, até aqui, a publicação das melhores obras do
país, com o preço mais baixo possível para os nossos estudantes. Por esse motivo, para
este segundo semestre, surgirão livros para os nossos estudantes a um preço mais
reduzido do que para o restante mercado. Somos, em primeiro lugar, a Editora dos
estudantes da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa.
7) Produção científica e oportunidades de investigação: A publicação de teses da nossa
casa, a colaboração com a atividade científica dos núcleos, a publicação de diversas
revistas jurídicas, dinamização de um número recorde de moot courts, criação da comissão
de artigos e disponibilização das plataformas digitais para, no futuro, termos uma publicação



constante representou uma aposta, muito forte. Queremos que as vossas vozes sejam
ouvidas.

Quem me conhece sabe que tenho um tremendo entusiasmo pela vertente empresarial, na
sua vertente prática, e foram centenas de e-mails, chamadas e reuniões neste trabalho
full-time para a Editora AAFDL continuar a ser a Editora do futuro. E essa paixão foi
constante mesmo sabendo que a esmagadora maioria dos livros e autores fogem bastante
à minha área de especialidade.
Todo esse esforço irá traduzir-se num aumento das nossas receitas. Essas receitas serão
convertidas num maior investimento em cada uma das áreas que permitem à AAFDL
melhorar a experiência universitária.
Ao contrário do que eu esperava, em fevereiro, surgiram novas vagas para docente. Por
esse motivo, foram convidados, segundo a ordem estabelecida em setembro, os
candidatos. Neste mês, surgiu o convite para que eu me tornasse assistente convidado, no
segundo semestre.
Sinto o peso de cada um dos estudantes que confiou em mim para o desempenho do cargo,
a boa amizade de cada um dos membros desta Direção (e dos restantes órgãos) quando
tomo a decisão de abraçar este novo desafio profissional e aceitar este convite para um
novo rumo.
Naturalmente que, até ao início das minhas novas funções, auxiliei e auxiliarei na transição
da pasta e continuarei a representar a nossa AAFDL como até aqui o fiz. Naturalmente que,
após o início das minhas novas funções, continuarei a auxiliar a AAFDL no papel que
considerarem adequado.
Será, para mim, uma honra continuar a servir a Faculdade de Direito de Lisboa embora num
novo papel. Ensinar, investigar e prosseguir os estudos, nesta Instituição a que chamo de
Casa é, usando uma frase clichê, mas verdadeira, o concretizar de um sonho.
Este não é, repito, um tempo de despedida, mas de uma colaboração mais duradoura e
terei todo o gosto em continuar a servir a nossa Faculdade, acompanhado pela centenária
associação, os nossos indispensáveis funcionários e o ilustre corpo docente.

Não consigo deixar de individualizar alguns agradecimentos, nesta carta que já se revela
longa:

Direção (novo top 5):
Obrigado, Catarina. Sei o quanto dás de ti pela associação. Surpreendes-me, diariamente,
com a tua dedicação e és um exemplo do que deve ser um(a) presidente de Direção:
alguém que dá oportunidade para todos se sentirem ouvidos (seja um núcleo ou um
suplente de Direção) e que pode repetir a mesma frase, mas aceita as críticas e tem um
enorme amor por esta AAFDL. Sei que ficarás na história pelos melhores motivos.
Obrigado, Diogo. Seja a organizar uma festa ou a garantir que uma apresentação da Editora
corra bem, o teu brilho e profissionalismo são tão grandes como alguns dos teus discursos
de campanha. Serás (e já és!) um enorme VPA neste mandato.
Obrigado, Luís. És o meu sucessor, és o meu orgulho, terei todo o gosto em ver-te brilhar
nos próximos meses e tenho uma certeza: até ao final do mandato temos todas as
condições para ter uma associação milionária.
Obrigado, Sara. A minha secretária, a nossa secretária. Tens um coração enorme, uma
empatia muito forte, e sei que serás uma enorme dirigente nos vários percursos que se
seguem e em que te verei crescer.



Obrigado, Sofia. Com a tua capacidade de trabalho e de criares boas relações não tenho
dúvidas de que serás uma excelente VPI. É um orgulho ver-te crescer para desempenhar
esse cargo e saber que as boas relações com outros grupos institucionais estão garantidas.
Vogais:
Obrigado, Marta. És a prova de que a maturidade não vem com a idade, tens sido um dos
pilares da nossa associação com o teu brilhante trabalho na ação social. Com o teu esforço
diário são muitos os alunos que conseguem ter uma refeição na mesa, acesso à nossa
biblioteca jurídica da AAFDL (e, aqui, um especial obrigado à Ana e à Mariana que tanto
dão por esse projeto) e  a continuar a estudar.
Obrigado, João. O nosso “pintas” sempre com um sorriso no rosto e a mostrar que ser do
pós-laboral é ser diferente, mas pelos melhores motivos.
Obrigado, Ana. Foste o nosso reforço do outro lado do oceano e mostraste uma enorme
capacidade para criar laços depressa porque és um verdadeiro porto de abrigo para os
nossos estudantes de Mestrado e Doutoramento.
Obrigado, Daniela. A tua vogalidade tem um ritmo diferente, mas pelos melhores motivos. A
quantidade de moot courts e oportunidades para os nossos estudantes brilharem é única e
mostra a tua capacidade.
Obrigado, Pedro. Não me canso de dizer que és das melhores pessoas desta faculdade.
Não existe melhor representante dos nossos estudantes e não invejo, de todo, as horas que
passas a garantir que os regulamentos de avaliação são bem aplicados. Tenho a certeza
que depois deste ano estarás pronto para tudo.
Obrigado, Bruna. Como te disse, várias vezes, este ano vai tudo querer ir de ERASMUS,
mas pelos melhores motivos. Desde o início que és um dos nossos pilares.
Obrigado, Gustavo. O desafio diário do desempenho das tuas funções enquanto vogal do
Desporto com inúmeras solicitações sei que pode ter-se revelado difícil. A verdade é que
tens cumprido exemplarmente e, se depender só de ti, todas as nossas equipas brilharão
muito e trarão os títulos para casa.
Obrigado, Leonor. Não és só a vogal com um sorriso constante, mas és, também, alguém
que pensa no programa do Marketing de forma diferente e já te disse o quão inteligente és?
Obrigado, Noa. É difícil de te descrever com meras palavras porque tu és o Cultural e
Núcleos Autónomos em carne humana. Uma força da natureza que entre desenhos belos e
ideias ousadas dá vida a esta vogalidade.
Obrigado, André Dionísio. Não bastava teres um nome próprio muito belo como o
acompanhas do último deus aceito no Olimpo, o deus do vinho. Depois disso dizer que és
uma escolha natural para o cargo e alguém que não descansa até termos as melhores
festas, parece-me desnecessário.
Obrigado Francisca. A nossa DAPA que é um exemplo de dedicação e empatia. A tua luta
pela saúde mental, pelos alunos do primeiro ano e pelo associativismo fazem com que eu
sinta muito orgulho em ti e naquilo que sei que tens potencial para alcançar.
Por fim, os nossos suplentes de direção. Um suplente é apenas suplente de nome porque
acaba por ser essencial para inúmeras tarefas.
Obrigado, Teresa. Tenho a certeza de que este é só o teu primeiro voo e se cresceste este
ano tão depressa, com o trabalho que tens mostrado, só poderás crescer ainda mais.
Obrigado, Elisabete. Se podes parecer tímida no início, a verdade é que depressa te
mostras uma pessoa faladora, sorridente e competente.
Obrigado, Maria Augusta. A menina incansável que pode passar horas a trabalhar numa
festa da Associação com um sorriso no rosto.



Obrigado, Piteira. Este é um suplente que dá tudo pela associação com a sua
personalidade tão característica. A verdade é que torna a vida interessante e tenho a
certeza de que, com os anos a passar, cada vez mais te revelarás essa peça essencial.
Obrigado, Prado. Sabes que foi um gosto ter passado estes momentos contigo e és uma
das escolhas certas para qualquer bom momento recreativo até porque és o nosso RP.
E falar em alguém que tem as suas raízes do outro lado do oceano e nos tem dado tanto, é
falar da força da natureza que é o presidente do Conselho Fiscal. O carisma em pessoa
que domina as palavras de um discurso, tão bem, como controla os números. É alguém a
quem eu tenho o gosto de, também, chamar de amigo e que tem uma equipa fantástica
(jovens promessas brilhantes ou consolidadas como o Baltazar, Clenda e Juliana
acompanhados pela experiência e sabedoria de dirigentes como o Nuno) com a qual tive o
gosto de chatear com várias questões.
Por fim, uma palavra à nossa Mesa da RGA. Obrigado pelo vosso profissionalismo nas
várias RGAs e felicito-vos, na pessoa do presidente, Tiago Pita, e dos restantes membros
(Inês, Mylla, Margarida, Francisco e Gonçalo), pela adesão fantástica a que temos assistido
em algumas RGAs e por excelentes iniciativas como a RGA newspaper.
Permitam-me, também, um agradecimento à Tertúlia pelo prémio de simpatia durante a
campanha (que talvez continue a merecer depois de tantos “obrigado”) e, em especial, por
serem essa voz crítica, única e interventiva seja através de RGAs ou do sai quando sai mais
famoso da faculdade.
Aos nossos funcionários da casa, sejam da Associação ou da Faculdade, tantas vezes
esquecidos:
Um agradecimento, em particular, à Antónia e ao Pedro. Quero um dia trabalhar com a
felicidade, a visão e o gosto com que vocês trabalham. Se a minha Editora será sempre a
AAFDL é, também, por vocês serem a AAFDL.
Obrigado, Miguel, Norberto, Fátima, Ilda, Isabel, Gasopo, Lina, Hélia e Anabela são os
pilares da nossa casa que mantém este edifício que tem novos dirigentes, mas uma
estrutura firme e em que só podemos ter orgulho.
Obrigado a cada um dos concessionários que têm um papel essencial na vida dos nossos
estudantes. A reprografia do Sr. Carlos, o bar velho da D.ª Ana e o bar novo do Miguel
estão presentes nos melhores momentos que temos dentro desta Faculdade.

Terminados os agradecimentos, resta-me pedir-vos aquilo que vos pedi quando iniciei o
mandato:
Sirvam a associação e não se sirvam da associação. Olhem à vossa volta e aproveitem os
melhores anos das vossas vidas. Entre biblioteca, praxes, moot courts, grupos de
investigação, noites sem dormir por bons motivos, incluindo o de ir à Mítica, e
associativismo, isto passa tudo demasiado depressa.
E, acima de tudo, que a nossa Faculdade possa, diariamente, crescer para continuarmos a
dizer com orgulho: somos a melhor Faculdade de Direito do país!

18 de fevereiro, Lisboa

Com estima e consideração,


